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APRESENTAÇÃO

A obra “Impactos das Tecnologias nas Ciências Sociais Aplicadas” aborda uma 
série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 22 capítulos do volume II, 
apresentam uma seleção de experiências nas áreas educacionais e de saúde que 
são disruptivas, pois provocam e incentivam há mudanças nos padrões, modelos 
ou tecnologias historicamente estabelecidas na educação e para a saúde trazendo 
conhecimentos aplicáveis a determinadas patologias e abordagens clinicas dos 
profissionais da área . 

Os artigos da educação são dedicados aos docentes, gestores educacionais 
que acreditam em  novas técnicas e metodologias são essenciais para o ensino-
aprendizagem do discente moderno. Este volume respalda a aplicabilidade das 
10 competências da BNCC – Base Nacional Comum Curricular, estabelecendo 
conhecimentos, competências e habilidades que direcionam a educação brasileira 
para uma formação humana, integral e para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva. 

Destacando as competências:  Pensamento Cientifico, Critico e Criativo -  nos 
artigos que apresentam cases de estimulo a inovação e ciência; Cultura Digital - nos 
artigos que apresentam o uso de novas tecnologias e metodologias os quais obtiverão 
sucesso no processo de ensino-aprendizagem; Responsabilidade e cidadania – 
destacando o artigo do programa PROERD que é reconhecido nacionalmente pela 
eficácia na abordagem da educação socioemocional dos alunos. 

Já os  estudos da área da saúde,  confirmam a preposição dada pela ONU a 
partir  da Agenda dos ODS – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, que norteia 
o alcance de uma sociedade sustentável, indicando diretamente em seu Objetivo 3 
de assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, desenvolvendo 
métodos, fomentando estudo e técnicas inovadoras para acesso de todos a saúde de 
qualidade no mundo todo. 

Reforçam a Política Nacional de Humanização, que visa ampliar a relação do 
profissional da saúde com o cidadão, fazendo com que atenção não seja apenas voltada 
para doença, colaborando para uma melhor recuperação do paciente, considerando 
seu estado emocional e sua opinião. 

Diante destas duas perspectivas – Educação e Saúde -  esperamos que este livro 
possa contribuir para adoção de novas estratégias que incentivem os profissionais a 
pesquisa de soluções inovadoras, para a qualidade de vida  integral do novo cidadão.  

Glaucia Wesselovicz
Janaína Cazini
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O PROERD E A TEORIA DE APRENDIZAGEM 
SOCIOEMOCIONAL COLABORANDO PARA A 

FORMAÇÃO DO ALUNO

CAPÍTULO 14

Edinara Rodrigues Gomes
Universidade da Região da Campanha – 

URCAMP
Bagé/RS

Elisandro Lima de Freitas
Universidade da Região da Campanha – 

URCAMP
Bagé/RS

RESUMO Diante da Teoria de Aprendizagem 
Socioemocional, com base na qual o currículo 
do 5° ano do Programa Educacional de 
Resistência às Drogas e a Violência − PROERD1 
− está projetado e sendo desenvolvido 
por Policias Militares, dentro das escolas, 
surgiu a problemática sobre quais seriam as 
contribuições para o desempenho dos alunos 
nesta faixa etária. O objetivo centrou-se em 
observar a contribuição do referido Programa 
para a formação social do aluno do 5° ano do 
ensino fundamental, assim como descrever 
o programa analisando o manual do instrutor, 
identificar as estratégias e os recursos 
utilizados na mediação do conhecimento e 
verificar sua contribuição na formação do 
aluno. Como metodologia, foi realizada uma 
pesquisa qualitativa, descritiva em uma escola 
estadual do município de Bagé/RS, onde teve o 

1. PROERD – Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência, desenvolvido pelas Polícias Militares do Brasil com 
base no programa norte-americano D.A.R.E.(Drug Abuse Resistance Education).

programa desenvolvido em suas três turmas de 
5° ano do ensino fundamental no 2° semestre de 
2014, e como instrumentos de coleta de dados, 
utilizaram-se observações em sala de aula, 
textos construídos pelos alunos e entrevista 
semiestruturada, realizada com as professoras 
regentes das turmas. Os resultados obtidos 
foram analisados utilizando a técnica de Análise 
de Conteúdo, descritos pela triangulação por 
fontes e reflexiva. Concluiu-se que o Programa 
contribui de maneira significativa para a 
formação social do aluno, no que diz respeito 
a valores morais e éticos, apresentando, em 
suas atividades, temas com situações reais 
do cotidiano que também se agregam aos 
conteúdos desenvolvidos pelo professor, com 
base na transdisciplinaridade, colaborando 
para o aprendizado do aluno.
PALAVRAS-CHAVE: Aluno. Aprendizagem 
Socioemocional. PROERD.

ABSTRACT In view of the Social-Emotional 
Learning Theory, based on which the 5th year 
curriculum of the Drug Resistance and Violence 
Education Program - PROERD - is designed 
and being developed by Military Police, within 
the schools, the problem arose about what 
would be the contributions to the performance 
of students in this age group. The objective was 
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to observe the contribution of the said Program to the social formation of the student 
of the fifth year of elementary school, as well as to describe the program by analyzing 
the instructor’s manual, to identify the strategies and resources used in the mediation 
of knowledge and to verify their contribution to student training. As a methodology, a 
qualitative, descriptive research was carried out at a state school in the municipality 
of Bagé / RS, where the program was developed in its three classes of 5th year of 
elementary education in the second semester of 2014, and as instruments for collecting 
data, classroom observations, texts constructed by the students and semi-structured 
interviews were used with the teachers in the classes. The results were analyzed using 
the Content Analysis technique, described by the triangulation by sources and reflexive. 
It was concluded that the Program contributes in a significant way to the social formation 
of the student, regarding moral and ethical values, presenting, in their activities, themes 
with real situations of daily life that also add to the contents developed by the teacher, 
with based on transdisciplinarity, collaborating for student learning.
KEYWORDS: Student. Learning Socioemocional. PROERD.

INTRODUÇÃO

Trataremos dos aspectos pedagógicos do Programa Educacional de Resistência 
às Drogas e à Violência - PROERD - surgindo à necessidade de aprofundamento na nova 
Teoria de Aprendizagem Socioemocional. Teoria esta representada, principalmente, 
pelo teórico Daniel Goleman, psicólogo americano, na qual o currículo do 5º ano do 
ensino fundamental, denominado “Caindo na Real”, traz como metodologia para o 
desenvolvimento das atividades.

A ideia de pesquisa sobre o tema foi despertada pela vivência como Policial Militar 
e instrutora do PROERD, o qual é um dos projetos sociais existentes na instituição 
Brigada Militar do Estado do Rio Grande do Sul, sendo executado dentro das escolas 
por policiais devidamente capacitados que realizam o trabalho com a proposta de 
integração entre polícia, família e escola, baseado em uma filosofia de polícia 
comunitária. Consiste, o projeto, no desenvolvimento de atividades de prevenção e 
orientação aos jovens sobre a problemática das drogas e da violência, assim como 
acerca da importância de estarem seguros e serem responsáveis em suas escolhas 
para se tornarem bons cidadãos.

Com a pesquisa buscou-se observar a contribuição do PROERD na formação 
social dos alunos do 5° ano do ensino fundamental; descrever o referido programa 
através do manual do instrutor; identificar as estratégias e os recursos utilizados pelo 
instrutor na mediação do conhecimento e verificar a sua contribuição na formação 
do aluno, diante da fonte de dados: observação participante realizada durante as 
aulas; a análise dos textos construídos pelos alunos, em sala de aula, e as entrevistas 
realizadas com as professoras regentes das turmas, em uma escola pública estadual 
do município de Bagé-RS, que teve o programa desenvolvido no 2º semestre de 2014.
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Histórico do PROERD

O PROERD tem origem no programa norte-americano Drug Abuse Resistance 
Education (D.A.R.E), criado em 1983 pela professora Ruth Rich, em conjunto com 
Departamento de Polícia de Los Angeles, nos Estados Unidos da América. Começou 
a ser desenvolvido no Brasil, a partir de 1992 no Rio de Janeiro. Em 1998, teve início 
no Rio Grande do Sul e, em 2003, no município de Bagé. 

O Programa é pedagogicamente estruturado em lições, ministradas 
obrigatoriamente por um  Policial Militar  fardado, que, além da sua presença 
física em sala de aula desempenhando o papel de educador social, propicia um 
forte elo na comunidade escolar em que atua, fortalecendo o trinômio:  Polícia 
Militar, Escola e Família. Conta com um diversificado currículo, todos adaptados do 
país americano para a realidade brasileira.

Em consonância com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (lei n° 
9394/96), o PROERD traz um currículo para a educação infantil (Pré I e Pré II), um 
para anos iniciais do ensino fundamental (1° ao 4° ano), um para crianças do 5° ano, 
um para adolescentes do 7° ano e outro para pais e/ou responsáveis (adultos).

O programa que é desenvolvido pelo Policial Militar fardado, que realizou um 
curso de capacitação para ministrar aulas, possibilita à escola complementar seu 
Projeto Político Pedagógico, compartilhando a responsabilidade de formar cidadãos 
participativos, críticos e atuantes na sociedade em que está inserido. Segundo a LDB 
(lei n° 9394/96) em seu artigo 2°: “A educação, dever da família e do estado, inspirada 
nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o 
pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho”.

No município de Bagé, são formados mais de mil alunos pelo PROERD ao ano. 
Após serem desenvolvidas as lições previstas no currículo com as turmas, é realizada 
uma formatura semestral, com todas as escolas públicas e privadas que foram 
atendidas pelo programa. Na formatura, os alunos recebem um certificado e prestam 
um juramento, comprometendo-se a se manterem longe das drogas e da violência, 
frente aos colegas, familiares, professores e autoridades locais.

No juramento é declarado:

Ao concluir o curso PROERD prometo ser fiel aos ensinamentos que recebi 
resistindo às drogas e à violência, cumprindo minhas obrigações e fazendo valer 
meus direitos. Prometo respeitar e ajudar meus semelhantes, honrando minha 
pátria, para que possamos ter uma sociedade mais sadia, justa e feliz (POLÍCIA 
MILITAR, 2013 p.43).

Tal juramento reforça o compromisso dos alunos em se manter saudáveis e 
seguros, ser responsáveis e solidários, ratificando valores morais e éticos trabalhados 
em atividades no livro do estudante, o qual recebem no início das aulas, para completar, 
conforme o desenvolvimento das lições, baseando-se em situações reais do cotidiano, 
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construindo suas respostas de acordo com as reflexões feitas em sala.

Temática do PROERD

A temática que fundamenta o PROERD está presente no contexto escolar, 
subsidiado nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), que propõem uma 
educação comprometida com a formação dos cidadãos. Nesse contexto, insere-se 
a área da segurança pública, para qual a Brigada Militar capacita profissionais para 
atuar em conjunto com as escolas, proporcionando um trabalho preventivo e educativo, 
cumprindo, assim, seu papel social.

De acordo com os princípios orientadores da educação escolar os PCNs, apontam 
para a “co-responsabilidade pela vida social, implicando na partilha com os poderes 
públicos e diferentes grupos sociais, organizados ou não, da responsabilidade pelos 
destinos da vida coletiva” (BRASIL, 1997 p.21), trazendo como critérios para a eleição 
dos Temas Transversais “a urgência social; abrangência nacional; possibilidade de 
ensino e aprendizagem no ensino fundamental; assim como favorecer a compreensão 
da realidade e a participação social” (Ibid,1997 p.25).   

O trabalho desenvolvido no PROERD relaciona-se com necessidade das 
instituições realizarem um trabalho voltado para compromisso social, integrando 
diferentes áreas como segurança e educação na problemática das drogas e violência 
que tanto afetam os jovens no seu desempenho escolar e vida social.

A criança tem o desejo de sentir-se útil, importante, necessária, tornando-se 
autônoma de sua construção, e é com amparo nessa necessidade que a escola pode 
ser utilizada como aliada no sentido de o aluno sentir-se valorizado em desempenhar 
boas atividades escolares, sendo um cidadão produtivo e sadio: “[...] é necessário 
que a instituição escolar atue em parceria com as famílias dos alunos e com todos os 
setores da sociedade que lutem pela redução da violência [...]” (SILVA, 2010 p.161).

No entanto, a violência dentro do âmbito escolar é um retrocesso na produção do 
aluno, gerando desconforto entre os sujeitos envolvidos, trazendo transtornos para toda 
a turma e, consequentemente, afetando negativamente sua vida, considerando-se que: 
“Violência é toda medida destrutiva que evidencia o instinto de morte (thanatos), o que 
pode afetar de forma negativa o indivíduo psiquicamente e fisicamente” (FONSECA, 
2013 p.17).

 Deve-se manter o aluno motivado, buscando incentivá-lo a aprender, a sonhar, 
a acreditar em si e buscar relações saudáveis, produtivas e positivas.

As emoções têm papel preponderante no desenvolvimento da pessoa. É por 
meio delas que o aluno exterioriza seus desejos e suas vontades. Em geral são 
manifestações que expressam um universo importante e perceptível, mas pouco 
estimulado pelos métodos tradicionais de ensino (WALLON, 1989 apud ALMEIDA, 
2012 p.15).

Para a organização de um bom ambiente de aprendizagem e de trabalho de 
forma harmoniosa, buscando o desenvolvimento da aprendizagem, considera-se 
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como ponto chave a interação com afeto e respeito.
Conforme Oliveira (1997):

Como na escola o aprendizado é um resultado desejável, é o próprio objetivo 
do processo escolar, a intervenção é um processo pedagógico privilegiado. O 
professor tem o papel explícito de intervir na zona de desenvolvimento proximal 
dos alunos, provocando avanços que não ocorreriam espontaneamente. O único 
bom ensino, afirma vygotsky, é aquele que se adianta ao desenvolvimento. Os 
procedimentos regulares que ocorrem na escola – demonstração, assistência, 
fornecimento de pistas, instruções – são fundamentais na promoção do “bom 
ensino”. Isto é, a criança não tem condições de percorrer, sozinha, o caminho 
do aprendizado. A intervenção de outras pessoas – que, no caso específico da 
escola, são o professor e as demais crianças – é fundamental para a promoção do 
desenvolvimento do indivíduo. (p.60)

O educador que estiver frente à classe, seja professor ou instrutor, deve ter todo 
cuidado com suas atitudes para que o ambiente torne-se harmonioso, agradável e 
propício a uma boa execução das atividades.

A temática principal do PROERD é a prevenção primária, que consiste em 
orientar a criança para saber recusar as drogas e evitar a violência, tornando a escola 
o ambiente ideal para realizar essa aproximação entre educação e segurança.

Teoria de Aprendizagem do PROERD

O currículo do PROERD, do 5º ano nomeado “Caindo na Real”, começou 
a ser desenvolvido no estado do Rio Grande do Sul em 2012 com base na Teoria 
de Aprendizagem Socioemocional, buscando estimular a inteligência emocional de 
Daniel Goleman, a qual agrega a inteligência interpessoal e intrapessoal da teoria das 
inteligências múltiplas de Howard Gardner. (SABBI, 1999)

A nova teoria de aprendizagem propõe ensinar aos jovens como controlar seus 
impulsos e refletir sobre os riscos e as consequências de suas escolhas, incluindo 
autocontrole, autoconhecimento e autogerenciamento, habilidades de comunicação, 
relacionamento interpessoal, compreensão dos outros (alteridade) e capacidade de 
se colocar no lugar do outro (empatia), tomando decisões responsáveis, lidando de 
maneira segura com os desafios (POLÍCIA MILITAR, 2013).

O programa trabalha conscientizando os estudantes por meio de atividades 
baseadas em situações reais, levando-os a refletir antes de tomarem uma decisão, 
definindo o desafio, oportunidade ou problema com que se depararam; analisando 
suas opções, pensando nos prós e contras de cada alternativa para atuar de maneira 
sábia sobre a escolha a ser tomada e, assim, avaliando sua decisão, repensando sua 
atitude em realizar boas escolhas, pois só assim obterão resultados positivos para sua 
vida.

A interação para a construção do conhecimento é fundamental, de maneira que as 
atividades aproximem-se da realidade do aluno chamando sua atenção, estimulando 
sua participação e incentivando a necessidade de aprender cada vez mais.

É de grande valia para o desempenho escolar do aluno, além de estimular seu 
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lado cognitivo, também provocar seu lado afetivo e emocional, sentindo-se um ser 
acolhido pela escola, importante para a sociedade.

Para as teorias da aprendizagem social, a preocupação da autovalorização é o 
motor das condutas humanas. Orientando pela busca do êxito, o engajamento 
do indivíduo numa tarefa seria dependente de um sentimento de auto-eficácia 
(ou competência percebida): o indivíduo se engaja em uma tarefa que considera 
capaz de realizar, buscando um êxito que lhe permita aumentar sua auto-estima. 
(FOULIN, 2000 p.93).

Busca-se, com o Programa, um trabalho interligado entre a aprendizagem e o 
bem- estar do aluno, estimulando sua percepção através dos sentimentos que refletem 
em suas ações.

Esse movimento de contrabalanço entre razão e emoção, no entanto é tarefa para 
toda vida, pois são dois pólos dos quais não podemos prescindir e que costumam 
agir em esquema de alternância, o que garante nosso chamado equilíbrio emocional. 
Fortalecer a auto-estima da criança desta forma é dar a ela um valioso voto de 
confiança, passaporte para sua autonomia e para um processo mais positivo de 
desenvolvimento de auto imagem e autoconceito, componentes importantes para 
que passe a se ver e a se comportar como alguém que inspira respeito e admiração 
e que se valoriza como pessoa. (NUNES, 2009 p.19).

As atividades propostas na prevenção das drogas e da violência visam justamente 
a elevar a capacidade do aluno em resistir às pressões negativas que influenciam 
essa prática, sendo alguém admirável pela comunidade escolar e pela sociedade em 
que está inserido, elevando, assim, seu potencial para ser um indivíduo produtivo e 
consciente.

METODOLOGIA

A pesquisa teve uma abordagem qualitativa, descritiva. Busca-se um 
aprofundamento na proposta pedagógica que o PROERD traz junto à escola na 
mediação do conhecimento para formação social do aluno.

O estudo realizou-se em uma escola estadual do município, em suas três turmas 
de 5º ano com um total de 60 alunos, a qual foi escolhida por possuir o maior número 
de turmas no ensino fundamental, entre as escolas públicas estaduais do município, 
que foram contempladas com o programa no 2° semestre do ano de 2014.

A coleta dos dados realizou-se com diferentes procedimentos e em momentos 
distintos, primeiro foi feita observação participante (GIL, 2008) durante dez dias por 
uma hora em cada turma, observando a participação, a comunicação e as atitudes dos 
alunos e identificando estratégias e recursos utilizados nas aulas.

Como segundo procedimento, após as observações, foi solicitado aos alunos que 
elaborassem um texto em resposta ao questionamento: O que você aprendeu com o 
PROERD? Sendo selecionados dois textos de cada turma os quais representaram a 
ideia geral da turma dentro da proposta, obtendo a visão de seis crianças.

Por último foi realizado uma entrevista semiestruturada com as três professoras 
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regentes das turmas, onde descreveram suas visões em relação ao PROERD 
como um todo (temas, materiais, instrutor e aluno), as quais assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. A entrevista é uma forma de interação social, 
buscando coletar dados como fonte de informação (GIL, 2008).

Os dados foram analisados utilizando a técnica de Análise de Conteúdo (BARDIN, 
2009), descritos pela triangulação reflexiva e por fontes (TRIVIÑOS, 1987), resultando 
em duas categorias: Métodos utilizados pelo PROERD; Colaboração do PROERD ao 
aluno.

RESULTADOS

A coleta dos dados analisados demonstrou a visão de três sujeitos que exerceram 
papel fundamental para realização da pesquisa – instrutora, alunos (as), professoras 
– o que evidenciou, nas observações feitas, nos textos construídos e nas entrevistas 
realizadas o propósito da pesquisa.

Descrevendo o perfil dos sujeitos colaboradores, aqui serão referenciadas suas 
falas e denominados os alunos, em seus textos, de A1 a A6 e as professoras, na entrevista 
semiestruturada, de P1 a P3. A população e a amostra desta pesquisa caracterizaram-
se pela observação participante da instrutora, está desenvolve o trabalho há mais de 
dois anos e já formou mais de quinze turmas de 5° ano, no PROERD, pelos textos de 
seis alunos, três meninos e três meninas, sendo dois de cada turma, todos com 10 
anos de idade, os quais representaram na produção de seus textos a ideia geral dos 
demais e pela entrevista semiestruturada realizada com três professoras, com mais de 
dez anos de docência, com mais de três anos de experiência com turmas de 5° ano e 
que já acompanharam mais de dois semestres o PROERD em suas turmas.

Após a observação realizada, na qual foi constatada e identificada as 
estratégias e os recursos utilizados em aula, assim como observada a participação, 
a comunicação e as atitudes dos alunos. No segundo momento, num universo de 
54 textos construídos, foram retirados trechos elaborados por dois alunos de cada 
turma, após o questionamento: O que você aprendeu no PROERD? E por último foi 
realizada entrevista semiestruturada com as três professoras regentes das turmas, 
obtendo suas percepções em relação ao programa como um todo (temas, materiais, 
instrutor e aluno).

Conforme os objetivos − identificar as estratégias e os recursos utilizados na 
mediação do conhecimento e verificar as contribuições para a formação do aluno 
− dividiu-se a pesquisa em duas categorias: Métodos utilizados pelo PROERD e 
colaboração do PROERD ao aluno.

Métodos Utilizados pelo PROERD

Conforme as fontes coletadas entre as estratégias e os recursos utilizados estão: 
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combinados; caixinha; mensagem; modelo de tomada de decisão; música (canção do 
PROERD) a qual os alunos aprendem a letra e a coreografia; materiais didáticos como 
o livro do estudante (apostila com atividades); vídeos com personagens reais, que se 
transformam em desenho e transmitem a lição do dia e os slides com a parte teórica 
de cada lição. Também foram utilizados nas aulas notebook, data show, caixa de som 
e pendrive.

No primeiro encontro, foram apresentadas algumas estratégias, como os 
combinados (regras de boa convivência), somando-se aos que a turma já tinha com 
a professora; também foi proposta uma caixinha decorada pela turma, para colocar 
perguntas, em qualquer dia, sem a necessidade de identificação, as quais eram 
respondidas no início de cada aula, facilitando a comunicação e; a mensagem da 
Brigada Militar aos responsáveis para conhecimento e consentimento da participação 
do aluno no programa, buscando aproximação e estreitamento dos laços.

Outro método identificado foi o Modelo de Tomada de Decisão PROERD (MTDP), 
para facilitar a resolução das atividades no material, o qual traz quatro passos: defina; 
analise; atue e avalie. O livro do estudante apresenta-os na lição 1 e, gradativamente, 
reapresenta-os nas lições seguintes. O primeiro passo, na lição 2; o primeiro e o 
segundo passos, na lição 3; na lição 4, é acrescentado também o terceiro passo, e 
a lição 5 traz novamente os quatro passos em forma de escalonamento (POLÍCIA 
MILITAR, 2013).

Goleman apresenta em seu livro “Inteligência Emocional” um modelo de solução 
de problemas conhecido como SOCS. Segundo ele: 

A sigla é de Situation, Option, Consequence, Solution [Situação, Opções, 
Consequência, Soluções] – um método em quatro etapas: dizer qual é a situação e 
como nos faz sentir; pensar em nossas opções para solucionar o problema e quais 
podem ser suas conseqüências; escolher uma solução e executá-la – uma versão 
adulta do método do sinal de trânsito (1995, p.297).

O método do sinal de trânsito era utilizado no controle de impulso, nas aulas de 
aptidões para a vida, e tinha seis etapas:

Sinal vermelho: 1. Pare, se acalme e pense antes de agir. Sinal amarelo: 2. Diga 
qual é o problema e como você se sente. 3. Estabeleça uma meta positiva. 4. Pense 
em muitas soluções. 5. Tente prever as consequências. Sinal verde: 6. Siga e tente 
o melhor plano. (Ibid, p.290)

Esse método assemelha-se ao MTDP (Modelo de Tomada de Decisão do 
PROERD) visto ser usado também como um método na resolução de conflitos, sendo 
muito citado pelos alunos em seus textos.

Quando o A1 relata: “Eu aprendi muito com o Modelo de Tomada de Decisão 
PROERD, com os vídeos, os problemas que tínhamos que resolver [...]” (Nov/2014), 
descreve sobre o modelo de tomada de decisão, sobre os vídeos e sobre as atividades 
desenvolvidas em aula.

O A3: “[...] me lembro do defina, analise, atue e avalie para ajudar a se decidir 
[...]” (Nov/2014), lembrando sobre cada passo do modelo.
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E o A5: “[...] como se decidir em algumas coisas que acontecem durante a vida 
usando o modelo de tomada de decisão, para tomar uma decisão segura para a vida 
[...]” (Nov/2014), declarando sobre a importância de se utilizar o modelo não só nas 
atividades em sala de aula como para decidir sobre problemas que surgirão ao longo 
da vida.

Constata-se que os alunos demonstraram conhecimento das estratégias 
utilizadas pelo PROERD, diante da sua apresentação pelo instrutor.

Foi perguntado, na entrevista, às colaboradoras da pesquisa, sobre o papel do 
instrutor em sala de aula. A P1 relatou ser “fundamental na formação dos alunos, 
mediador, incentivador, questionador [...]” (Jun/2015), agregando que o recurso 
humano utilizado pelo PROERD é de grande importância, por colaborar com o trabalho 
do professor, vindo a somar na aprendizagem dos alunos.

Questionou-se, também, as professoras sobre sua avaliação em relação ao 
material didático. A P1 evidenciou, em sua resposta, o que as demais declararam como 
sendo: “material bastante claro, informativo, com temas condizentes com a realidade 
dos alunos, bastante atrativo” (Jun/2015).

Nesse sentido, Fraiman (2013) esclarece que: 

Para formar um bom projeto de vida, um aluno deve ser exposto a diversas 
realidades, para que dotado de um bom repertório de possibilidades (filmes, sites, 
eventos, entrevistas e outras) e de um ambiente (as intervenções sistemáticas) em 
que possa exercitar suas percepções acerca das possibilidades que se abrem em 
sua vida, possa fazer as escolhas de modo autêntico (p. 236).

Dessa forma, retrata o novo papel do professor, dentre outros: o de oferecer 
explicações e não ordens, mostrando de várias formas o conteúdo para que o aluno 
atinja o conhecimento.

Os métodos utilizados pelo instrutor PROERD demonstram ser de grande proveito 
para contribuir com o aprendizado do aluno e com o trabalho do professor.

Colaboração do PROERD ao Aluno

Com base na observação, nos textos e nas entrevistas, foram constatadas 
inúmeras contribuições do PROERD ao aluno, pois são desenvolvidos temas da 
atualidade, auxiliando no processo de aprendizagem, tanto para formação social 
quanto para formação escolar.

As entrevistadas, em resposta ao questionamento “Qual sua percepção, como 
educadora, em relação à experiência com o PROERD, em sua turma?”, assim se 
manifestaram.

 A P2 disse: “O PROERD é de suma importância, pois ele agrega valores tanto 
educativo como pessoal também. Eles aprendem a analisar situações antes de 
tomarem decisões” (Jun/2015), o que evidenciou aquilo que as demais declararam.

 Complementando, a P1 disse ser “um dos projetos de melhor qualidade [...]” 
(Jun/2015), e a P3 destacou que os temas trabalhados “geravam reflexões no dia a 
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dia [...]” (Jun/2015).
Neste sentido, evidenciando que o educador é capaz de incentivar o aluno a 

desenvolver sua autonomia moral, recorre-se a Fraiman (2013):

[...] contribuímos para que os alunos alcancem a autonomia moral quando: 
compreendemos que eles têm de ser livres para fazer escolhas e os ensinamos a 
fazê-las; fazemos com que um erro seja corrigido por um acerto; escolhemos criar 
senso de bondade e cooperação com todos os alunos indistintamente, mostrando 
que ser uma boa pessoa não significa conseguir algo em troca [...] (p.172).

Perguntado às entrevistadas se os alunos associavam os temas trabalhados 
nas aulas do PROERD com situações do cotidiano ou com algum conteúdo, todas 
relataram que “sim”. Mais, ainda, que além de influenciá-los, diariamente, em suas 
falas, refletiam também no comportamento dos alunos. 

Nesse sentido, a P2 declarou: “[...] eles trazem um pouco de suas experiências 
e conhecimento. Em relação aos conteúdos, principalmente em português há uma 
relação significativa no que diz respeito à oralidade, produção de texto e também em 
relação a valores como: respeito, dignidade, amor ao próximo” (Jun/2015). 

Ressalta-se que os alunos, além de associarem os temas trabalhados pelo 
PROERD com a realidade em que vivem, faziam uma ligação com as disciplinas que 
estão estudando, principalmente ao que se relaciona à comunicação verbal ou não 
verbal, aproximando-se dos preceitos de Nunes, (2009):

A criança traz de casa os reflexos do que ouve e do que vê e é nisso que ela se 
baseia na hora de se expressar e de se fazer entender. Em muitos casos não é a 
forma adequada ou correta, e é preciso que uma intervenção aconteça para que 
haja mudança de contexto e para que ela saiba que existem outras formas de se 
colocar (p.77).

Ao serem questionadas sobre a contribuição do PROERD à formação do 
aluno, no 5° ano, afirmaram que contribui principalmente para a formação social. A 
P2 diz contribuir com “o esclarecimento quanto às consequências do uso de drogas 
[...]” (Jun/2015); já a P3 fala sobre a contribuição em relação à “visão de mundo 
[...]” (Jun/2015); e, por fim, a P1 confirmou a contribuição em relação ao aluno, nos 
aspectos: “organização, esperar a vez, conscientização dos bons hábitos e atitudes, 
percepção do mundo, acontecimentos sociais, saúde, reforçando conteúdo de ciências 
e história, além do conteúdo de português, nas atividades diárias e na expressão oral” 
(Jun/2015). 

Assim, encontra-se respaldo em Fraiman (2013), onde para ele, a contribuição 
para que as crianças almejem um futuro próspero, convivendo com profissionais que 
as incentivem a buscar o melhor.

[...] as relações construídas na escola nos ensinem muito mais do que conteúdos 
escolares. Com elas aprendemos crenças, valores e toda uma visão de mundo 
além da visão que temos de nós mesmos. Se o aluno convive com professores que 
o estimulem, uma família, amigos, um irmão que o impulsione, terá uma chance 
enorme de formar um projeto de vida sadio e eficaz para si (p.229).

Estas evidências podem ser vistas, complementado nos textos dos alunos, onde 
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relatam suas aprendizagens:
A A1: “[...] respeitar as decisões das pessoas, temos que escutar o que elas 

querem dizer antes de julgarmos, a ser mais segura, ser responsável, aprendi a me 
comunicar com as pessoas [...]” (Nov/2014).

Observa-se que o aluno retrata, em seu texto, a importância da comunicação 
entre o ser humano, respeitando as diferentes opiniões, demonstrando segurança e 
responsabilidade nas suas próprias decisões. 

O texto da A2 diz: “Aprendi que ajudar os outros é bom [...]” (Nov/2014); já o 
A3, em seu texto, assim escreveu:“[...] aprendi a ter responsabilidade nas ruas e em 
casa[...]” (Nov/2014).

Nota-se, em suas declarações, terem aprendido, nas aulas do PROERD, sobre 
solidariedade e responsabilidade, assim como expressa o A4: “[...] descobri como 
se lida com situações difíceis e também as consequências do certo e o errado [...]” 
(Nov/2014), demonstrando suas descobertas em realizar as atividades que o Programa 
propõe.

Esta posição é reforçada na declaração do A5 ao dizer: “Aprendi muito, 
principalmente como resistir às drogas [...]” (Nov/2014), lembrando sobre seu 
aprendizado em relação às drogas. E da A6 que declara, em seu texto: “Aprendi 
a respeitar as pessoas, a não brigar, a ser educada, não pressionar as pessoas, a 
ajudar aos colegas, a não fazer bullyng, a ser amiga, não fazer coisas erradas, a 
não usar drogas [...]”(Nov/2014). Dessa forma, relata suas aprendizagens em relação 
aos temas trabalhados, em aula, pelo PROERD, evidenciando valores como respeito, 
cooperação, solidariedade, segurança.

Estes resultados remetem-nos aos valores éticos e morais, reforçando um dos 
objetivos gerais dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino fundamental, 
segundo os quais buscam possibilitar que os alunos sejam capazes de:

Desenvolver o conhecimento ajustado de si mesmo e o sentimento de confiança em 
suas capacidades afetiva, física, cognitiva, ética, estética, de inter-relação pessoal 
e de inserção social, para agir com perseverança na busca de conhecimento e no 
exercício da cidadania (BRASIL, 1997 p.69).

Compreende-se, assim, a importância das relações interpessoal e intrapessoal, 
no sentido de incentivar os alunos a serem cidadãos seguros, comunicativos, solidários 
e perseverantes.

CONCLUSÃO

O programa desempenha um papel fundamental na formação social do aluno, 
além de agregar-se aos conteúdos previstos no currículo escolar. Como relataram as 
professoras, nas disciplinas de português, auxilia na expressão oral, leitura e escrita, 
assim como em ciências, quando trata sobre ser saudável e em história trazendo fatos 
e acontecimentos da atualidade.
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Percebeu-se que o modelo de tomada de decisão é uma estratégia que vai 
além da sala de aula, pois os alunos demonstraram, em seus textos, a utilização 
desse modelo, no seu dia a dia, para tomar decisões mais seguras e responsáveis, 
respeitando o próximo, sendo confiante em suas escolhas e comunicando-se de forma 
clara.

Os colaboradores da pesquisa demonstraram que o instrutor PROERD, na 
escola, desenvolve um importante trabalho na mediação do conhecimento, ao facilitar 
a discussão sobre drogas e violência, assim como a utilização de material condizente 
com a realidade do aluno.

Com a pesquisa, ficou evidenciado que o Programa Educacional de Resistência 
às Drogas e à Violência (PROERD) está em consonância com a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (LDB) e com os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 
Fundamental (PCNs), como tema transversal, contribuindo de forma significativa para 
a formação do aluno, tanto no aspecto social, como nos aspectos cognitivo e afetivo.

Tal constatação fica demonstrada pela aprendizagem dos alunos de valores como: 
solidariedade, quando relatam a importância de ajudar os outros; responsabilidade, 
quando declaram tomar decisões seguras; perseverança, ao descreverem a relevância 
em resistir à oferta de drogas.

Conclui-se que o programa contribui em muito para a formação social do aluno, no 
que diz respeito aos valores morais e éticos, trazendo em suas atividades temas com 
situações reais do cotidiano, o que também se agrega aos conteúdos desenvolvidos 
pelo professor, por meio da transdisciplinaridade.

Entende-se necessário a continuidade do Programa e a ampliação da pesquisa, 
com outras escolas e alunos, dadas as inúmeras contribuições que o PROERD, através 
de suas estratégias e recursos, demonstrou, ao contribuir para a aprendizagem dos 
alunos no desenvolvimento de suas competências socioemocionais e para o exercício 
da cidadania.
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